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Marchezan desconhece 
rompimento de acordo 

O deputado Nelson Marchezan disse 
que não tem conhecimento de que os 
líderes das bancadas oposicionistas na 
Câmara , Freitas Nobre, do PMDB , Ivete 
Vargas, do PTB, Bocaiúva Cunha, do 
PDT, e Aírton Soares, do PT, estejam 
dispostos a romper o acordo que com ele 
fizeram no sentido de não envolver o Ser-
viço Nacional de Informação na Comis-
são Parlamentar de Inquérito que inves-
tigará o caso Capemi e a exploração da 
madeira de Tucurui. 

Marchezan contou que foi celebrado 
um acordo, em seu gabinete, com a 
presença daqueles lideres dos quatro 
partidos na Casa, pelo qual o SNI não 
será envolvido no caso Capemi. Nos ter-
mos do acordo, segundo o depoimento do 
líder do PDS , seu partido ficará com 
duas CPIs , ainda em definição, cabendo 
três outras aos partidos da Oposição, in-
cluindo uma para investigar o caso 
Capemi, "mas com a garantia de não en-
volvimento do SNI". 

REAÇÃO 
Cercado pelos jornalistas em seu 

gabinete, Marchezan disse ignorar 
rumores correntes na Câmara de que os 
lideres das bancadas oposicionistas es- 

teriam cogitando de romper o acordo, 
para envolver, nas investigações em tor-
no do caso Capemi, o SNI. 

— Eu não acredito que eles rompam o 
acordo — disse. 

Contou que, no dia em que o com-
promisso foi estabelecido pelos líderes 
oposicionistas com ele, o deputado Aír-
ton Soares ponderou — no gabinete do 
líder do PDS — que não estaria em con-
dições de evitar que um deputado 
oposicionista viesse a apresentar projeto 
de resolução ao plenário convocando o 
ministro Chefe do SNI para comparecer 
ao plenário ou à CPI. 

— Você não pode evitar que ele 
apresente o projeto, mas vocês podem 
assumir o compromisso, como líderes 
oposicionistas, de que não o apoiarão. 

Marchezan disse que ainda não sabe 
que tipo de providência tomaria caso os 
líderes oposicionistas concretizassem o 
rompimento do acordo feito. 

O líder do PDS na Câmara dos De-
putados simplesmente se recusa a sequer 
considerar a hipótese do rompimento, 
sustentando que seus colegas de bancada 
"honrarão o compromisso estabelecido 
em reunião coletiva em meu gabinete". 


